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H
ouston — No sufoco, com 
história de redenção e he-
rói improvável. O roteiro de 
ontem reservou momentos 

de decepção, fúria e apreensão pa-
ra a Seleção Brasileira. No fim, ex-
plosão de alegria e, sobretudo, alí-
vio. O Brasil saiu atrás, mas virou 
nos acréscimos do segundo tempo 
e bateu o Japão, por 2 x 1, no NRG 
Stadium, em Houston, nos Estados 
Unidos, pela fase de 16 avos de final 
da Copa do Mundo.

Gabriel Martinelli saiu do banco 
de reservas, no segundo tempo, pa-
ra se tornar o grande nome da clas-
sificação. Aos 50 minutos, o jogador 
do Arsenal — não tão conhecido do 
povo brasileiro quanto outras estre-
las — fez o gol da classificação. ‘Vi-
lão’ na etapa inicial, o volante Case-
miro deu a volta por cima e, de ca-
beça, marcou o primeiro brasileiro, 
também na metade final.

A virada no segundo tempo foi a 
sobrevida para uma Seleção Brasilei-
ra dona de maior posse de bola, mas 
dominada estrategicamente nos 45 
minutos iniciais. Os japoneses abri-
ram o placar com uma finalização do 
meio-campista Kaishu Sano, aos 29 
minutos, após erro na saída de bola 
de Danilo e falha na marcação justa-
mente de Casemiro.

O desenho do primeiro tempo pa-
receu exatamente aquilo que o técni-
co Hajime Moriyasu havia planejado. 
Na entrevista coletiva na véspera da 
partida, o comandante japonês avi-
sou: sabia que o Brasil era o favorito, 
mas não abdicaria da identidade que 
tem construído desde 2018, quando 
assumiu o cargo. E assim foi.

A Seleção Brasileira teve a bola 
por mais tempo (59%, contra 35% 
dos japoneses e 6% em disputa) e 
finalizou mais (oito a quatro), mas 
estrategicamente foi dominada. Le-
tal em contragolpes e na marcação 
pressão, foi controlado pelo adver-
sário nesses aspectos e não criou 
grandes chances.

O cenário ficou ainda mais ne-
buloso por conta de más atuações 
individuais, sobretudo de Case-
miro. O experiente volante de 34 
anos, homem de confiança do téc-
nico Carlo Ancelotti, recebeu car-
tão amarelo logo aos 12 minutos. 
Pendurado, não combateu devida-
mente o meio-campista Kaishu Sa-
no, que, de fora da área, abriu o pla-
car aos 29, após erro de passe do la-
teral-direito Danilo.

Em desvantagem, o Brasil ficou 
claramente nervoso em campo. Ro-
dava a bola de um lado para o outro, 
mas não conseguia furar o forte blo-
queio japonês – o que deixou eviden-
te, mais uma vez, a grande dificulda-
de criativa do time de Ancelotti dian-
te de defesas recuadas.

No intervalo, Endrick saiu do 
banco no lugar de Paquetá para 
mudar a disposição tática do Brasil 
e tentar destravar a linha de cinco 
marcadores japoneses – fixamen-
te posicionada atrás de outra com 
quatro atletas e do atacante Avase 
Ueda, mais à frente. Com mais gente 
no ataque, a Seleção passou a levan-
tar na área e criou grandes chances, 
com Bruno Guimarães e Matheus 
Cunha, mas a bola inacreditavel-
mente não entrou.

Na terceira, ela foi às redes! A 
máquina de vilões que é o fute-
bol deu tempo a um deles rapi-
damente se converter em herói. 
Pior em campo na primeira eta-
pa, Casemiro foi mantido em cam-
po e, de cabeça, empatou para a 
Seleção Brasileira. Na comemo-
ração, alegria e com um misto de 
desabafo, aos 11 minutos. Pouco 
depois, Vini Jr., que estava sumi-
do na partida, fez uma jogadaça e 
quase virou, mas a bola bateu na 
trave após grande intervenção do 
goleiro Zion Suzuki.

No finalzinho, quando o empate 
parecia que persistiria até o fim, bri-
lhou a estrela de Gabriel Martinelli. O 
atacante saiu do banco para, aos 50 
minutos do segundo tempo, receber 
de Bruno Guimarães e bater no can-
to esquerdo de Suzuki – que tocou na 
bola, mas não conseguiu evitar: 2 x 1. 
Vitória na raça para garantir a classifi-
cação e manter o sonho do hexa vivo.

“Não tenho nem palavras para 
descrever a alegria que está no meu 
coração, poder alegrar o povo bra-
sileiro com essa vitória, minha fa-
mília, meus amigos... A ficha só vai 
cair daqui a um tempo”, disse o joga-
dor, emocionado. Martinelli, inclu-
sive, já imaginava ser decisivo. “Eu 
vinha falando, outro dia parei na tra-
ve e sabia que ia ter outra oportuni-
dade. E, agora, fiz o gol da classifi-
cação. Estou feliz pela equipe, ela se 
doou ao máximo”, completou, ainda 
perplexo com o feito.

Criticado por parte da torci-
da durante o jogo, o técnico Carlo 
Ancelotti comemorou não só o re-
sultado, mas também a atuação da 
equipe. “Até agora foi o nosso jogo 
mais completo. Tivemos problemas 
na primeira parte, pois o Japão se 
fechou bem na defesa. Mas os so-
lucionamos na segunda parte”, ini-
ciou o italiano. “Tentamos ter supe-
rioridade no meio-campo no pri-
meiro tempo, buscando explorar 
as entre-linhas, mas não consegui-
mos vencer a marcação. Mudamos 
no intervalo e deu certo.”

Segundo ele, há muito a melho-
rar, mas a confiança segue inabalá-
vel. “Não duvidamos em nenhum 
momento de que poderíamos empa-
tar. Acreditamos sempre que o time 
tinha condições de buscar o resulta-
do”, declarou Carletto, quando ques-
tionado sobre o impacto psicológi-
co do gol japonês no time brasileiro.

JOÃO VÍTOR MARQUES
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No último 
suspiro!

BRASIL - 2 JAPÃO - 1

Alisson; Danilo, Marquinhos, Gabriel Maga-
lhães e Douglas Santos; Casemiro (Fabinho), 

Bruno Guimarães (Danilo Santos) e Lucas 
Paquetá (Endrick); Rayan, Matheus Cunha 

(Gabriel Martinelli) e Vinicius Junior
Técnico: Carlo Ancelotti

Zion Suzuki; Takehiro Tomiyasu, Taniguchi 
e Hiroki Ito; Doan (Sugawara), Kaishu Sano, 

Junya Ito (Machino), Kamada (Tanaka) e 
Nakamura (Junnosuke Suzuki); Ayase Ueda 

e Daizen Maeda (Ogawa)
Técnico: Hjime Moriyasu

Gols: Sano, Casemir e Gabriel Martinelli              Árbitro: Maurizio Mariani (ITA)

Brasil vira sobre Japão 
com herói improvável e 

vai às oitavas da Copa do 
Mundo. Gabriel Martinelli 
saiu do banco de reservas 

para marcar aos 50 
minutos do segundo tempo 

e garantir vitória por 2 x 1

16 AVOS X

“Não tenho nem palavras para descrever a alegria 
que está no meu coração, poder alegrar o povo 
brasileiro com essa vitória, minha família, meus 
amigos... A ficha só vai cair daqui a um tempo”

Gabriel Martinelli, atacante da Seleção

“Até agora foi o nosso jogo mais completo. 
Tivemos problemas na primeira parte, 
pois o Japão se fechou bem na defesa. 

Mas os solucionamos na segunda parte”

Carlo Ancelotti, técnico da Seleção

Gol japonês foi banho de água fria nos brasileiros no primeiro tempo

Paul Ellis/AFP

Mais organizado, time verde e amarelo dominou etapa final com virada

Paul Ellis/AFP

Vibração do Brasil, decepção do Japão: pentacampeões seguem na Copa

Ronaldo Schemidt/AFP


